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Reiniciadas as aulas na UFV Vestlhular 2001 
idade Fe 

sação de 
As aulas dos cursos de graduação 
feiniciadas no dia 17 de agostc ma £ 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) definiu as datas e os 
prazos básicos do calendário escolar 

Inscrições iniciam segunda-feira 
As inscríições para o Ves- — nos enderegos www.ufvbr ou 

tbular 2001 @ o Programa de  www funarbe.org.br 
Avaliação Seriada para Ingres- As provas serão realiza- 
so no Ensino Superior (Pa- - das no periodo de 28 a 30 de 

ses) da UFV estarão abertas — dezembro próximo, em 28 c 
em todo o Pais, no periodo de — dades brasileiras, sendo ofe 
quatro a 29 deste més. Os inte- — recidas 1.740 vagas nos 34 
ressados poderão dirigir-se às — cursos, em diversas áreas do 
agências credenci conhecimento. 
comeios ou utilizar a Intemet, Matéria na página 5. 

com Também estão definidas 
pam — novas datas para eventos tra 

término do primeiro 

Período letivo aconte: 
Cerá no dia 29 deste ais da UFV, como a Nesta edição: 

mês, estando marcados os ão houve interrupção — colação de grau, no dia 12 de PA 

Gxames finais A i pra óe-gradusção, - outubro, e x Semana do Fazes Inaugurado o Pavilhão de Aulas 2 
* trés ¢ quatro de outu 
O segundo período co- 1620 do mesmo UFV presente em Sydney com Bete 

] 

IFV omemora seu 74º aniversário 

r;
 

27 de agon 
ersirio de sua 30, Ocorrida em 28 de agosto 

A cerimônia comemorativa 
'(Vlhmd. no auditorio da — t 

Tentral, sob a presidência e xlm coer 
5._:““ profossor Lutz Sér e A, estando presentes diver 

€ convidados. Na 

926, À 
0) foi ição prestada à Univer 

A 

sótórior, nas dreas 

Valentinoda Cruz"e — de pesquisa ¢ de extensdo 
Rolt” Pigin 



o detrabal 
al 

ho 

mentais, mas ndo suficientes. As 

um pais com excelente vo- 
agricola. Sua extensio 

w-dfi-m 

para competir em nivel interfi 
nal e, consequentemente, terd 
empresas fechadas, aumentand 
da mais o desemprego no Pa 
ressaltar que os Estados Unidd 
Comunidade Européia pregam 
Yre comércio para seus produta 
tudo impõem sérias barreiras 
portações agrícolas brasilciras 
vês de elevadissimas tarifas de 
tação, bem como protegem def 
damente seus produtores, co 
dos subsídios diretos à expor 
A produgio. 

Enfim, o Brasil não pode À 
margem desse processo por 
comércio internacional vem p 
do, Porém, ¢ necessário que 
cas internas (reformas trib 
fiscal, melhorias na infra-cst® 
dentre outras que minimi# 
“Custo Brasil®) sejam i 
mentadas, a fim de criar co 
para as empresas brasileir 
zitem, de modo a ingressar ok 
titivamente no comércio ex 
Também se espera que as prd 
reunides intemacionals poss 
ver as regras de comércio int 
onal, com o intuito de garant 
competição leal em nivel m 

* Doutorandos em Economis 

podem garantir a produção 
mentos para o auto-sustento é 
portação. 

Com todo o potencial s 
brasileiro, inúmeras frentes 
balho para o engenheiro-ag 
podem ser identificadas. Assif 
técnica rural, planejamento € 
ração de projetos, crédito agf 
responsabilidade técnica na 
¢lo de projetos ¢ no uso de 
mos, perícia, gestão ambien! 
ministração de empreendis! 
furais, comércio agrícola, ex 
rural, pesquisa, ensino e ini 
outras atividades poderia! 
listadas como oportunida 
mercado pars o Agronomo. 

Aos futuros agronomos, 
Iha-se que tirem proveito d 
rem matriculados em um 
Ihores cursos de Agronomia dé 
sil e, ainda, que adquiram 
formagio académica e mantd 
o espirito de aprendizado 
toda a vida profissional. Des 
ma, estardo suficientemente 
rados para se adequarem a qué 
futuro que vier. 

" | 
Fapouções RIP)



PESQUISA 

Condições nutricionais dos calouros 
recém-ingressados nos cursos de graduação da UFV 

Que muitos não recebem orientação 
adequada da família, escola e nem da 

) O que os leva, muitas vezes, a 

orientagdes no próprio meio, 
mlfldnmumnhlnm,eqm 

Propicia que os resultados nem sempre 

Nonsiderando o processo dinâmico ¢ complexo 
iy ja, há necessidade de tempo, es- 
“Mew; favoráveis para que seja rea- 

A transição em direção à vida adulta. Influênci- 
"l!(e me envolvem alimentação 

(contendo todos os grupos de alimentos: 
M'L—'Vl;hl';r'“ms&hmnl»çn. Cereais, cames e 

€ prática de atividade fisica; e negati- 
'I'*'.ªlºlydu (consumo de bebidas alcoólicas, 
* de atimentação irregular ou falta de algumas 
3 &mr;(m café da manhh, almoço 

podem interferir imente. ou não, 
:;fiuu m«......\::‘f‘h,u forma, a asso- 
0 de máúltiplas situações de risco pode colocar 
'BE0 esta fase do desenvolvimento. 
mu:.:“ tecnológico dos últimos tempos tem 
" grandes modificações no comportamento 
durinas Berações. Assim. a interferência da mídia 
il 0 & DOVOS comportamentos, inclusive os de 
w#mmeo Crescente aumento do estresse 
no, Podem alterar o processo de transição. Por- 
'-u-""' hábitos alimentares podem conduzir fa- 

e à desvios nutricionais como obesidade, 
€ baixo peso, além de outros que podem 

.““:m&-mnl € futura. Algnml fatores g..:;u. 
Conservação, preparo dos alimentos, do- 

:Lw- à nw'.;z«r.ur estilo de vida, uso de 
M"r}m"" modo de vida sedentário (pouca ati- 
-Ho..í'º"' também influenciam o estado 

Com Contragy DICUYO de avaliar os estudantes que se 
'M..P faixa etária inferior a 20 anos e conhe- 
mentar. % Comportamentos ¢ mudanças no padrão 
mª::nm desenvolveu-se no campus uni- 

| Inovos alunos que ingressaram nos cursos 
g’,?flnaupv.\mmaf 1098 ¢ 1999, cerca 
h—:ohuvi.m ainda completado 20 anos. Estes 
m UE Que estão no período final da adolescência, 

e Dossuem s características adultas bem 
, & maioria é de outras cidades 

fini 

Um período de definição por excelência, 
£om a entrada no meio universitário, 

-a,a,:.z:pommmL em geral. se de 

Setiando nos sdolescentes da UFV, foi eriado 0 UF 
SCENT DE ATENÇÃO A SAÚDE DO ADO- 
IOMROASA 
w% é um serviço especializado na saúde 

que funciona na Divisão de Saúde ¢ 
08 adolescentes na faixa ctária de 10 a 

universitária (filhos de pro- 
graduação ¢ do 

da UFV). O Programa tem 
4 promog 3o de um estilo de vida mais 

i e mutricional, começão 
ttos alimentares ¢ de fatores negativos 
Compromicter a saúde atual ¢ futura dessa 

Tecuresse, consumo de bebidas alcoólicas, 
intalie inatividade física, ctc) 

o de ampliar a drea de atuação do 
ocimer o, Jroporcionat sos adolescenles &s 

dúvidas, temos agora o “ATEN- 

s 

DIMENTO A DISTÂNCIA”, via E.MAIL 
proasa & mail.ufv.br, que estará à disposição de to- 
dos os adolescentes (10 a 20 anos). da UFV ou não. 
A pesquisa “Condições nutricionais dos calouros re- 
cém-ingressados nos cursos de graduação da UFV” 
contou com a participação dos alunos do curso de 
Nutrição: Valéria Cristina Ribeiro Vieira, Carlos 
Mirio M. Silveira e Leticia Araújo Frederico e da 
professora Sonia Machado Rocha Ribeiro, sendo co- 
ordenada pela professora Silvia Eloiza Priore, ambas 
do Departamento de Nutrição da UFV. 

Ox resultados mais relevantes da pesquisa foram: 

Alimentos mais consumidos em 
periodos de maior atividade académica 

15% 

13% 

Biscoitos Chocolates 

Alteração da alimentação em períodos 
de maior atividade acadêmica 

54% 

51% 

Aumentam a Reduzem o 
quantidade fracionamento 

Principais alterações na alimentagio 
depois do ingresso na UFV 

75% 

71% 

Qualidade Horários 

Grupos de alimentos mais 
rejeitados 

86% 

33% 30% 

Hortaligas Carnes/ovos/ Gorduras 
leguminosas 

Não realizam algumas das refeições 
principais 

s4% 

32% 
2% 

Jantar Desjejum Almoço 

Consumo alimentar 
(até 4 vezes por semana) 

7% 

29% 19% 

Frutas Hortaliças — Laticínios 
*Desse, 47% consomem frutas no máximo 1 vez por semans 

Alimentos mais consumidos nos 
finais de semana 

39% 
32% 

23% 

Sanduíche Massas — Refrigerante 

Alteração da alimentação nos finais 

de semana 

82% 69% 

Aumentam o 
qualidade fracionamento 

Consumo de alcool 

Fins de 
semana Todos os dias 

35% f 

64% 
Esporádico 

Estado nutricional 

93% 

7% 

Normais Sobrepeso, obesidade, 
baixo peso 

Atividade física na semana 

68% 50% 

3 vezes ou menos 4,5 horas ou menos 
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SBZ realiza sua XXXVII eumao Anual em Vigos 

ais de 1,300 profissionais c es- 
tudantes de vários pontos do 
Brasil estiveram na Universi- 

dade Federal de Vigosa, no periodo de 
24 n 27 de julbo, quando se realizou a 
XXXVII Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira de Zootecnia, durante a qual 
foram discutidos os mais recentes avan- 

mento de Zootecnia. 
O tema principal do evento foi “Ana- 

lisando o passado, entendendo o presen- 
1e, plancjando o futuro”, sendo desen- 
volvido em palestras ¢ debates, além da 
apresentagBo de mais de mil trabalhos ci- 
entificos. Foram contemplados variados 
aspectos da produção de gado de corte ¢ 
de leite, suinos, aves, melhoramento ani- 
mal, formgicultun ¢ pequenos animais. 

Paralelamente, reatizou-se, no Cen- 
tro de Vivéncia, uma exposigio de pu- 
blicagdes especializadas, artesanato, 
objetos decorativos e servigos, bem 
como uma mostra coletiva de artistas 
plásticos vigosenses, no espaço do Res- 
taurante Universitdrio. 

A Zootecnia ¢ a UFV 

Acorimbnia de abertura da XXXVII 
Reunião Anual da SBZ aconteceu na 
noite de segunda-feira, no Centro de 
Vivência, presidida pelo reitor da UF 
professor Luiz Sérgio Saraiva. que men- 
cionou o grande significado da Zootecnia 

pós-graduação c as gran- 
des contribuições feitas ao País. Lembrou, 
aninda, a recente assinatura de convênio 
com a Embrapa, que possibilitará o 
“extreitamento do intercâmbio entre as duas 
instituições na área de Zootecnia. Finali- 
200 alertando para a responsabilidade de 
todos em relação b produção de alimentos 
no mundo, em face das dificuldades exis- 
tentes na atualidade. 

Também se manifestou o presidente 
da SBZ, professor Domício do Nasci- 
mento Júnior, garantindo que o Brasil 
tem condições de desenvolver um siste- 

A mesa diretora da ceriménia de abertura contou com várias personalidades 

ma agropecuário bem sucedido e lem- 
brando que a sobrevivência da economia 
nacional depende, em parte, do cresci- 
mento da agropecuária, sem se descui- 
dar do aspocto social das atividades agré 
rias. O diretor da Divisão Educacional 
Agricols Arthur Bernardes, peofessor 
José Américo Garcis, deu boas-vindas 
208 participantes do evento em name do 
prefeito de Vigosa, Fernando Santana e 
Castro. O secretério-adjunto de Agricul 
tura, Pecudria e Abastecimento de Mi- 
nas Gerais, professor Antônio Lima Ban- 
deira destacou o trabalbo do profissio- 
nal de Zootecnia para o desenvolvimen- 
10 da produção animal no Brasil, num 
contexto de crescimento da cconomia em 
um mundo globalizado e com o cmpre: 
80 de tecnologias de ponta para o aten- 
dimento das demandas da população. 

Dentre outras personalidades, parti 
ciparam da cerimdaia de abertura o pre- 
sidente da Associação Nacional dos Di 
rigentes das Instituições Federais de En 
sino Superior (Andifes), professor 
Emidio Cantidio de Oliveira. reitor da 
UFRPE; o professor Wilson Matos, re- 
presentantc do vice-presidente da SBZ. 
professor Vidal Pedroso de Faria; o che 

*fe do Departamento de Engenharia Flo- 
restal da UFV, professor Amaury Paulo 

de Sousa, representando o dirctor do 
Centro de Ciéncias Agririas, professor 
Maurinho Luiz dos Santos; o secretário. 
geral da SBZ, professor José Carlos Pe 
reira; e o chefe do Departamento de 
Zootecnia da UFV, professor Schastilo 
de Campos Valadares Filho 

Prémios 

Durante a solenidade, for: entre. 
gues vários prémios a profission 
atuam em diversos Estados. O ¢ 
fessor da UFV, José Fernando € 
da Silva, da Universidade Estadu: 
Norte Fluminense, recebeu o titulo de 
Zootecnista do Ano, entregue pelo pro- 
fessor aposentado da UFV Joaquim 
Campos. O Prémio Octavio Domingue: 

s que 
x-pro- 

foi entregue aos autores de dissertações 
escolhidas entre as melhores do Brasil 
no ano passado. Receberam o prêmio 
Fabiana Cordeiro Rosa e seu orientador. 
Antônio Soares Teixeira, da Universi 
dade Federal de Lavras: e William José 
Ferreira e seu orientador, Ricardo 
Frederico Euclydes, da UFV (menção 
honrosa). O Prémio Professor C 
Cameiro foi outorgado aos autores de te- 
ses, teado sido escolhidos An: 
Shertinea Chaves Véras e o orientador, 
Sebastião de Campos Valadares Filho, da 

eraldo 

Revista Brasileira de Zootecnia inaugura nova sede 

O protosss Rsamo Oareia (so contro) asdds ee personelidades presentes 
4 insuguração da nova sede 

om u presença de vários dirigen- 
tes e membros da Socicdade Bra- 
sileira de Zootecnia (SBZ), rea- 

Tizou-se na tarde do dia 24 de julho, no 
campus da UFV, 8 insuguraçõo das no- 

vas instalações da Revista Brasileira de 
Zootecnia, editada pela SBZ. e que cons- 
titui uma das mais respeitadas publica- 
ções cientificas brasileiras. 

São 120 metros quadrados de área, 

com salas para a direção du revista, re 
cepção de artigos, redação, revisão, ar 
quivo e outros serviços. À nova sede foi 
construída com recursos da própria pu. 
blicação, em uma área junto a0 Depar 
tamento de Zootecnia da UFV, cedida 

em comodato pela Universidade 
A Revista Brasileira de Zootecnia foi 

fundada em 1972 e circula a cada dois 
meses, com 30 artigos cientificos. É uma 
publicação indexada entre os penódicos 
cientificos mais importantes, sendo dis 
tribuida no Brasil e no exterior, desta 
cando-se 400 bibliotecas, Seu corpo 
editorial tem como dirctores Rasmo 
Garcia, Luiz Femando Teixcira Albino 
€ Paulo Cezar Gc 

O conteúdo da revista está disponí 
vel na Internet a partir das edigdes de 
1998, sendo facultado o acesso aos só- 
cios da SBZ. Mais informagdes sobre a 
publicação podem ser obtidas na pigi 
14 www sbz.0rg.br 

Noaato Bi 
” » Vânia Maldini Pontf 
UFMG (menção bonrosa). 

orientada por Ivanor 
Universidade Estadual d 

Carmo Mohaupt M 
Ludke, orientada por Jor 
feita, também, a entrega d. 

ana Nutrição Animal para ¢ 
ntado à XXXVII R&Á 

Anual da SBZ, de Aloizio 
Ferreira, Ricardo Fr 
Juarez Lopes Don L 
Lunardini Cardos 
son Machado Dutra; 
tigo publicado em 
Nilva Kazue Sa 
Adriana No 
Pack e Irineu Zanella 

gueira Figue 

a de Câmara de VE 
sto F 

cial da Orque 
regida pelo macstro M 

A arte de Cláudio Magalhdé 
na Pinacoteca da UFV 

Artista plástico Ciáucio MM 

INãos estará expondo seus * 
baihos mais recentes de 7 

tura na Pinacoteca da UFV, ! 
período de 14 de sotembro a 134 
Outubro, numa promoção da D 
du Assuntos Culturais da P1ó-Re 
fia de Extansão e Cultura, com abÉ 
o Departamento de Arquisetura ¢ 
baniúma da UFV. 

cnuoauqm—mm--v‘ 
UFV nas áreas 06 dosenho de co¥ 
vação, plástca, perspecttva e soc 
0 história da arto. 3á participou de 
vOrsas exposiches coletivas o ind 
duais em Viçosa, Beio Horizonte, À 
de Fora, Fibeirão Preto e São Pa 

A Pinacoteca da UFV fica na ¥ 

dade. À coordenação da mostra é 
Sandra Galnardo, da Dwvisão de * 
suntos Cuturais.



Conteceu no último dia 27 às 19 h, 
no auditório da Biblioteca 

l, a sessão solene de co- 
dos 74 anos de fundação da 
Federal de Vigosa, ocorri- 

0 dia 28 de agosto de 1926, A ceri- 
foi presidida pelo reitor da UFV, 

Luiz Sérgio Saraíva, e contou 
A presenca de várias autoridades 

€ administrativas, além de 
Brande parcela da comunidade uni 

a ¢ diversos convidados 
Na oportunidade, após a apresenta- 
o Coral da UFV, regido pelo maes. 

Moreira Campos, a execugio 
Nacional Brasileiro c o pronun- 
do reitor, foram entregues aos 
” medalhas do mérito “José 

ino da Cruz”, “Bello Lisboa” e 
Peter Henry Rolfs”. 
- À medalha “José Valentino da Cruz” 
Candinho), criada pelo Conselho Uni- 

em 26 de julho de 1996 para 
5 08 servidores técnico-admi- 
m«u Pelos 30 anos de cfetiva de- 

€m tempo integral, às ativida- 
:ºªl'iniumivu da Universidade e 
= exemplar, foi entre- 
o 125 seguíntes funciondrios: Antô- 
lmlvltcio. Antônio Lopes Ferraz, 
'";Iu Heronides Barreto, José 

10 Magalhães, José Geraldo 
[isteudos Santos, José Maria Ferreira, 

José Viana Abranches, José Xisto 
10, Sebastido 

Paula Romualdo 
Teixeira, Júlio César P 
Luiz Ferreira, Vic 
e Vicente Lázaro 

A medalha “Bello Lisbo 
pelo Conselho Universitário em 10 de 
maio de 1985 para homenagear os do- 
centes pelos 25 anos de efetiva dedica. 
ção, em tempo integral, às atividades 
acadêmicas ¢ administrativas, pelo com- 
portamento exemplar € por terem progre- 

stor. 
, eriada 

dido, por seus méritos, na h 
carreira do magistério superior, foi entre 
gue aos seguintes professores: Alex 
dre Francisco da Silva, Antô 

, Jadir Nogueira da Sil 
% Pereira, José Henrique 

o Maria de Andrade Ara- 

djo, Laércio Couto, Leacir Nog: 

tos. Luiz Carlos de Abreu Albuquerque. 
Luiz Carlos de Alvarenga, Márcio Mota 
Ramos, Marco Antônio Oliva Cano, 

a Bas 

Realizada a sessão solene de comemoração do 74º aniversário da UFV 
Maria da Silva, Sandra Maria 

€ Victor Hugo Alvarez 
O professot Victor | 

encgas 
Alvarer 

o Departamento de Solos, tam: Vencgas, 
bém foi agraciado com a medalha “Peter 
Henry Rolfs” do Mérito em Pexquisa. 14 

¢ Pedro Alves Paiva, do De 
partamento de Educ ecebeu 

do Méri 

o profes 

Flagrante da solenidade no auditório da Biblioteca Central 

Inscrições para o Vestibular iniciam segunda-feira 
| | Verão início na próxima segunda 
| a8 inscrições para o Vestibu- 

2001 ¢ o Programa de Avalia- 
'riada para Ingresso no Ensino 

.:V;';(Pmm. Universidade Fede- 
29 N ÍSOSa. O prazo estende-se até 0 
ªª'g*:mhm:mmmumm po- 

-5 ds agências credenciadas 
Eração 08 em todas as unidades da Fc 
., ,_,,:L'mwou poderão ser fei- 
t v Por intermédio da 
et www,ufy.br ou 

I"':'M...',u 
O perhrovas serão realizadas 

*':ºdode 28 a 30 de de- 
braanLóximo, em 28 cida- 
À 7“;:". sendo ofereci- 
dive o Yagas nos 34 cursos 

‘er%as áreas do conheci- 
» Destes, cinco são no : pisiando a partir de 

S i:q-!mm Comunica- 

rafia ¢ História. As 
‘fi::orunmm simul- 

: has seguintes cida- F)lhb-u (BA); Brasília 
“'c'cho:im do Itape- 

Colatina e Vitória (ES): 
to "º'dAflçull. Barbacena, 

zonte, Curvelo, Formiga. 
Valadares, Ipatinga, Juiz 

Fora, Manhuagu, Montes Claros, 
3 Puo.::g Minas, Rio Casca, 

,u"‘“hd € Vigosa (MG): Rio 
n ÍSiro e Volta Redonda (R)): 
P;"":TS’I"T" Ribeirão Preto ¢ 

São, '&HES o cursas de graduação ofo- 

recidos pela UFV, com o respectivo nú- 
mero de vagas: Administração (60), 
Agronomia (210), Arquitetura e Urba 
nismo (40), Bioquímica (40), Ciência da 
Computação (40), Ciências Biológicas 
(50), Ciências Contábeis (40), Ciências 

Econômicas (60), Comunicação Social 
(40), Direito (60), Economia Domésti- 
ca (60), Educação Física (70), Engenha- 

ria Agricola ¢ Ambicatal (40), Engenha- 

ria Ambiental (40), Engenharia Civil 
(60), Engenharia de Agrimensura (40), 
Engenharia de Alimentos (60), Engenha- 
ria de Produção (40), Engenharia Elé- 
trica (40), Engenharia Florestal (60), Fi- 
sica (25), Geografia (50), Gestão de Co- 
operativas (40), Gestão do Agronegócio 
(40), História (0), Letras (Licenciatu- 
1a) (40), Matemática (25) Medicina Ve- 
terinária (60), Nutrição (50), Pedagogia 
(60),Quimica (40), Secretariado Execu- 

tivo Trilingte (20), Tecnologia de Lati- 
cinios (30) e Zootecnia (60), 

São cursos noturnos: Administ 
Ciéncias Contábeis, Direito, Geografia, 
História, Letras (Licenciatura), Pedago- 
gia e Secretariado Exccutivo Trilíngie. 

Pases 

Como já vem ocorrendo desde 1998, 
» UFV estd oferecendo aos estudantes 

do ensino médio a oportunidade de bus 
car 0 ingresso no curso superior por 
intermédio da avaliação seriada, o 
Pases, com uma avaliação ao final 
de cada ano do ensino médio, 

Como informa o coordenador da 
Comissão Permanente de Vestibular 
(Copeve), professor Luiz Carlos de 
Alvarenga, 0s estudantes que já se 
encontram no processo receberão o 
material para renovação da inscrição 

no endereço que forneceram anteri 
ormente para à Universidade, Os que 

neiro ano ¢ pretendem 

a credenciada dos carreios 
A taxa de inscrição ao vestibular é 

de R$70,00 ¢ o manual poderá ser ad 
quirido nos correios por R$5,00. As ta. 
xas de inscrição para o Pases são às 
seguintes: Triênios 2000/2002 e 1999/ 

2001 — R$50,00 (manual 
cha de inscrição) e Tri 
199872000 - R$75,00 (ma 

€ ficha de insc 
para o vestibular ¢ a terceira 
ctapa do Pases). 

ição, valendo 

Livros 

Para o Vestibular 2001 ¢ o 
Pases (Triênio 1998/2000 eq: 
valente à terceira etapa do vesti 
bular), foram escolhidas as se 
guintes obras para leitura: “La 
os de Familia”, de Clarice 
Lispector; “O Cortiço”, de Alu- 
isio de Azevedo: e “Vou-me 
Embora pra Pasirgada ¢ Outros 
Poemas”, de Manuel Bandeira 

Veja, a seguir, as obras lite 
rárias indicadas para os estudan 

Poemas Escolhidos”, de Cláu- 
lanoel da Costa; e “Fábulas Fabu- 

« de Millôr Fernandes; e Triênio 
1999/2001 - “A Disciplina do Amor” de 
Ligia Fagundes Telles; e “Memórias de 
um Sargento de Milícias”, de Manucl 
Antônio de Almeida. 

Informações: Copeve — (0xx31) 899. 
2137, 899-2154 ¢ 899-1424 (fax); 
copevo@mail.ufy.be 
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Nome: Andréa de Oliveira Freitas À 

> 
brio molitor (Coleoptera: Te 
em diferentes intervalos (e 
Data: 22.02 2000 
Tanca: José Cols Zanôncio 

Nome: Jálio Neit Cassa Louzada (1 
dade Federal de Lavrai) | 
Titulo: Efeitos da fragmentação ( 
sobre a estrutura da comuni 
Scarabacidac (tnseccta, Co 
1ordo) 
Data: 24022000 
TBanca: O Francisco Fonseca de Sc 
silente), Angeto Pallini Filho, José H 
Schoereder, Carlos Frankl spetl 
Frederico Santon Lopes. 

Nome: Alberto Luiz Mararo Júnior 

quimicos 
maculáta (mestado) 

Dats: 25,02 2000 
Nome: Terezinha Maria Castro Deld 
(presidente), Jodo Natiata Fernandes 
Cliudio de Almeida Harbosa, K 
Carvalbo Guedes e Athayde T 
Jánios, 

Nome: Mirtan Fernandes Furtado M 

(bolsita da Fapemig) 

Banca: Evaldo Ferreira Vilela (peessd 
Teretinha Maria Castro Della Lucia 
Nurciso Carvalho Guedes. José E 
Serrso € Paulo Kebellos Reis 

Extensão Rural 
Nome: Marta Lucia e Sousa Moreisa 
versídade Federal do Ceard) 

res da interação institucional (i 
Data: 14,02 2000 
Banca: José Notherto Munis (presi 
José Betedito Pinho, France Maria & 
Coelho, Ambaio Luiz de Lima € 

o Ferreira Neto 

Nome: Antônio de Figueirodo 
venidade Federa! de Viçora) 

Danca: José Norberto Muniz (press 
Jomé Echon Lara, Telma Regina da Co? 
maries Barbosa, José Robeno Rein 
Benedito Pínho 

Nome: Silvana Amanda Amaral Tafurl 

sísta da Capes € Faperig) 
Titulo: A experiência do orça! 

Banca: José Ambrénio Ferreira Neto Ú 
dente), Fábio Faria Mendes, R 

Heringer, Antônio Lute de 
€ France Maria Gontijo Coelho 

Nome: Winia Teresinha Ladeira (D 
Pa 

Banca; Alice inês de Oliveira € Sitva 
dente), José Benedito Pinho, France 
Gontijo Coelho, Jefferson Boechat 50 
Sonis Bittencourt Silveira. 



d 

Banca: Francisco Xavier Kíbeiro do Vale 
(presidente), Laércio Zambolim, Anne 

í Sitarama Prabbu, Eduardo Seiti Gomide : 
Mizubuti € Gaspar Henrique Komdorfer. 

Fitotecnia 

” . o Alves Fernandes (bolsisa º 
RBAA Augueto. Guilerres |am 
Pc úºo—-l:.ww 

í Data: 11.02.2000 : 
í Hanca: Merminia Emilia Prieto Martinez º 

(presidente), Paulo Roberto Gomes Perel- 
11, Paulo Cezar Rezende Fontes, Mário 

Í Pujatti ¢ Maria Aparecida Nogueira 
: Sediyama 

: Nome Joscte Pertel (bolsista da Capes é 

: café(Coffea arabica L) (mesrado) 
Data: 11.02.2000 

É Hanca: Denise Cunha Fernandes dos San- 
í t04 Dias Gpresidente), Luiz Antônio dos San- 

tos Dias. Fernando Antônio Percira da Sil 
va, Marcos Paiva Del Giódice e Eduardo 

: Fontes Araíio. 

Nome: Juliana Carvalho Rodrigues (bolsis- 

e dos 

| bicolor em soja c de Birachíaria 
em eucalipto (mostrado) — brizantba 

Data; 14022000 
Ranca: Francisco Affonso Ferreira (presi- 
dente), Glauco Vieira Miranda, Ricardo 

| Henrique Silva Santos, Lino Roberto Ferreira 
« Eduardo Fontes Araúlo, 

Nome: Tadeu Robwon Melo Cavaleante (bol- 
sísta da Capes) 
Título: manual e natural da 
gravioleira (Annona muricata L. 

: Awnonacene) 

tvo Ribeiro Júnior 

Nome; Carlos Domingos da Silva (Univet: : 

E
 U i il 

i il 

í Tiwlo. Comparação experimental de 
três peptídeos sintéticos como imu. 

Boophílus microplus (Canestrint, 
1887) (mestrado) 

í Data 0802.2000 
| Banca: Joaquin Hernan Patarroyo Salcedo 

(prexidente), Marlene tsabel Vargas Viloria, 
John Furlong, Cristiano Machado Gontifo ¢ 
Ligia Maria Friche Passos. 

ome: Kopeda Abou $aid (bobsista da Ca- 

: Banca: José Antônio Viana (presidentc), 
Marlene Isabel Vargas V oría, Defair 

. : Message, Joaguin Hernan Patarroyo Salcedo. 
| ¢ José Mauricio Sforcin 

| Nome: Fabienne Petitinga de Paiva (bolsis- 
: ta da Capes) 

í Thulo: Estudo retrospectivo da monta : 
natural, comparada à inscminação ar- 

de Ponte Nova - MG (mestrado) 
Data: 11022000 
Banca; Eduardo Paulino da Costa (presb º 
dente), José Domingos Guimarhes, Ciro Ale- 
xandre Alves Torres, Simone Eliza Facioni 
Guimarães e José Lúcio dos Santos. 

Meteorologia Agrícola 

Nome: Matvos Oliveira Santana (holsista do 

CNPq) 
Titulo: Sistema de geoespacialização da 

de irrigação suy 

(mestrado) 
Data: 11.02.2000 

: Wança: Anstides Ribeiro (presideate), Gil é 
beno Chohaku Sediyama, José Maria No- 
gueira da Costa, Marcos Heil Casta € 

: Demetrius David da Silva. 

Nome: Elizabete Alves Ferreira (holaista do 
NPA 

(mestrado) 
í Data: 14.022000 

Hanca: Lutz Cliudio Costa (presidente), Gil- 
í berto Chohaku Sediyama, Paulo Roberto 
í Cecon, Sérgio Zolniet e Brauliro Gongal- 

ves Leal 

| Nome: Ana Eliza Pinto Souza (balsists do 
Sanios | CNPQ) 

| Thulo. Estimativas da irradiância solar 
global ¢ do saldo de radiação nas Haci- 

- as do Leste (mestrado) 
Data: 15.02.2000 
Banca: José Maria Nogueira da Costa (pre- 
sidente), Aristides Ribeiro, Dircew Teixeira 
Coelho, Evandro Ferreira Passos « Sérgio 
Zolnier 

Microbiologia Agricola 
Nome: Patricia Gomes Cardaso (bolsista da 

Hanca: Elza Fernandes de Araújo (presiden- 
te), Marisa Vieira de Queiroz, 

Eversido Gongalves de Barros. 

Datson Olzany : 
Silva, Jorge Luiz Cavalcante Coelho e É 

1), Magdala Alençar Teixeita, Sel 1o 
i César Cardoso Brandio, Nefin jJosé de 

nógenos no controle do carrapato : Andrade € Paulo Henrique Alves da Silva 

Zootecnia 

; Nome: Vitor Valerio Maífili (bolsista do 
NP 

: Titulo Estudo de fatores que influenci- 
: am o desempenho reprodutivo em fê- 
meas suínas (mestrado) 
Data: 11/02 2000 
Hanca: Ciro Alexandre Alves Torres (prest 

míngos Guimardes, Rita Flávia Miesnds de 
Oliveira € José Lúcia dos Santos. 

Nome: Claudio Víeira de Araujo (bolsista 
da Capes) 
Tuvio Efeito da interação reprodutor x 

rebanho sobre a produção de leite na 
raça holandesa (mestrado) 
Data: 11.02 2000 

Banca: Robledo de Almeida Torres (presi- 
dente), Paulo Sávio Lopes, Ricardo Frederico 
Euclydes, Carmen Silvia Pereira ¢ Claudio 
Nápolis Costa. 

Nome: Maria Izabel Vieira de Almeida (bol- 
sista do CNPQ) 

Título. Composição corporal « do ganho 

Mg. K € Na) de novilhos mestiços 
ganho compensatório (doworado) 
Data: 11.02.2000 
Banca: Carlos Augusto de Alencar Fontes 
(presidente), José Fernando Coelho da Sil- 
Ya, Augunto Cexar de Queiros, Oriel 
de Campos € Mário Fonseca Paulino, 

iplementar para : Nome: Wilson Moreira Dutra Júnior demanda 
o Estado de Minas Gerais em tempo real | (Pantificia Universidade Católica do Rio 

irande do Sul) 
Taulo. Avaliação de carcaças de suínos 
pela técnica de ultra-sonografia em tem- 
po real (doworado) 
Data: 14,02.2000 

. Hanca: Aloizio Soares Ferreira (presidente), 
Ricardo Frederico Euclydes, Juarez Lopes 
Donzele, Luiz Fernando Teixeira Albino e 

: Paulo Sávio Lopes. 
o; Aval do modelo : e | Nome: Alvaro Luiz Marinho Castro (bolsis- 

; cimento (mestrado) 
Data: 17.02.2000 
Hanca: Antonio Bento Mancio (presidente), 
José Carlos Pereira, Oriel Fajardo de Cam- 
pos, Paula Robeno Cecon e Rogério e 
Paula Lana, 

Nome; Andrea Luciane Moceira (holsista do 
gy 
Tiulo: Valor nutritivo de rações conten- 
do silagem de milho ¢ fenos de alfafa ¢ 
de capim-coasteross (mesirado) 
Data: 25.02.2000 

Banca: Odilon Gomes Pereira (presidente), 

Sebanião de Campos Valadares Filho, Rasmo 
Garcia, José Alberto Gomide e José 

: Femando Coelho Siva 

í Nome: Maristela de Olíveira Bauer (bolsista 
da Capes) 
Tiwlo. Avaliação da técnica microhis- 
tológica para a estimativa de dietas de 
ruminantes (doutorado) 
Data: 25,02,2000 
Banca: José Alberto Gomide (presidente), 
Eldo Antônio Monteiro da Silva, Adair José 
Regazzi, Ariséia Alves de Azevedo e Mar- 
celo Teixeira Rodrígues. 

i Nome: Giovanni Ribeiro de Carvalho (bol- 
sista da Capes) 

| Tiulo: Estudo de alguns aspectos 
, transferência de embriões equinos (o 
1 torado) 

: Data: 25022000 

1 Banca: Prancisco Aloizio Fonseca (presiden. 

í te), Ciro Alexandre Alves Torres, José 
Monteiro da Silva Filho, José Reinaldo Men- 

: des Ruas e Eduardo Paúlino da Costa 



il
 

IV Simpdsio Mineiro de Ciéncias do Esporte | pomenda da 
tividade fisica ¢ qualidade de 
vida é a temática dominante do 
1V Simpésio Minciro de Ci- 

ências do Esporte, à ser realizado na 
Universidade Federal de Vigosa, no pe- 
1íodo de sete n 10 deste més, com a par- 
ticipação de profissionais ¢ estudan- 
tes de Educação Fisica, Nutrição, Psi- 
cologia, Fisioterapia ¢ Medicina. O 
objetivo é possibilitar um férum de 
discusses relacionadas com aptidão 
física e sadde e divulgar dados cienti- 
ficos que permitam o aprimoramento 
da qualidade de trabatho dos peofissi- 
Onais que atuam na drea, estando pre- 

vistos cursos, palestras, mesas-redon- 
das e apresentago de temas livres. 

São estes 08 cursos programados: 
Hidrogindstica Básica, por Luiz 
Fernando M. Kruel; Personal Training, 
por Jeferson Viana; Atividade Fisica 
para Portadores de Deficiéncias, por 
Sidney Carvalho Rosadas; Hidroginds- 
tica Avangada, por Vera Lúcia Gon- 
galves; Atividade Fisica e Qualidade 
de Vida, por Markus Nahas; Gindstica 
na Empresa, por Eduardo Antônio 
Muzzi Machado; Gindstica em Acade- 
mias, por Jefferson Novaes; Atividade 
Fisica para a Terceira Idade, por Silene 

Fisgrante da reuniõo para » instaisção do Forum 

caba de ser crisdo em Viçosa o 
Fórum Regional de Educação 
Infantil Mata Norte, com a par- 

ticipação de representantes de vários 
municípios circunvizinhos. A iniciativa 
descentraliza o Fórum Mineiro de Edu- 
cação Infantil, críado em 1998, com o 
objetivo dé promover a mobilização de 
exforços e recursos para a promoção ¢ 
melhoria da política de Educação Infan- 
tl no Estado. 

No dia quatro de agosto, foi res- 
lizado na UFV uma reonião, cujox 
principais objetivos foram a instalação 
damwe.mkm 

participan- € instituigdes 
—. no sentido de discutir a situação da 
educação infantil na regido, A coorde- 
nação e execuglo do evento estiveram 
a cargo da professora Maria José de 
Oliveita ¢ da coordenadora do Labo- 
ratório de Desenvolvimento Infantil, 

do Departamento de Economia Domés- 
tica da UFV, bem como de representan- 
tes da UFV na Comissão Interins- 

titucional Pró-Fórum Mineiro de Educa- 
ção Infantil 
Municipios representados 

Estiveram presentes represcntantes 
de 34 instituigdes. órgãos c entidades li- 

à educação infantil, dentre as quais 
a UFV, a 33º Superintendéncia Regional 
de Ensino de Ponte Nova; secretarias ¢ 
conselhos municipais de educação, de 
ação social e sadde: prefeituras; creches 
€ escolas públicas, pasticulares ¢ filan- 
trópicas. Estiveram representados os 
municipios de Vigosa, Ponte Nova, Raul 
Soares, Cajuri, Coimbra, Teixciras, 
Guiricema, Guaraciaba, São Pedro dos 
Ferros, Rio Doce, Santo Antonia do Gra- 
ma, Unicinia e Vermelho Novo. 

O professor Lulz Antônio da Cunha, 
da UFJF, membro do Férum Mineiro de 
Educagio Infantil - Regional Mata, fa- 
lou sobre as experiéncias e realizagoes 
daquele Fórum, contribuindo de forma 
relevante para os trabalhos. 

Esta nova unidade regional, criada a 
partir desta reunião, vem somar-se a mais 

Okuda; Nutrição ¢ Atividade Fisica. por 

Eliane Abreu Soares; Gindstica Corre 
tiva, por José Elias Rigueira; e 
Musculação: da Adolescéncia à Tercei- 
a Idade, por Roberto Simão, 

A promoção é do Departamento de 
Educaglo Fisica da UFV ¢ a comis- 

são coordenadora conta com a parti 
cipação dos professores José Elias 
Rigueira, José Alberto Pinto, Paulo 
Lanes Lobato ¢ Ronaldo Sérgio 
Giannichi 

Informagdes: (0xx31) §99.2258, 

$99-2250, 899-2066 ¢ 899-2061 

plobato®mail ufv.br 

Criado em Vigosa o Fórum Regional de Educacdo Infantil 
oito regionais consolidadas através dos 
movimentos articulados nas diversas re- 

giões do estado: Centro-Leste Mineiro. 
Triângulo, Alto Paranafba ¢ Noroeste 
(Trialplanor): Sul de Minas; Campo das 
Vertentes; Ocste ¢ Central Mincira; Nor- 
te; Metropolitano e Zona da Mata 

No entender da professora Maria 
José de Oliveira, como espago de 
mobilização, informação e reivindica 
ção, articulado por diversas instituições 
comprometidas com a promoção da po- 
litica de educação infantil, esse movi 
mento está crescendo consideravelmente 
© é pautado nos princípios básicos da 
luta coletiva e permanente pela 
efetivação dos dtreitos fundamentais das 
criancas. Direitos estes assegurados pela 
Constituigio Federal de 1988; pelo Es 
tatuto da Crianga e do Adolescente - 
1990; e pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educagio Nacional de 1996. O en 
tendimento a partir desta nova legisla 
Glo é que a educação infantil cumpre 
duas fungdes indispensdveis ¢ indis 
socidveis: cuidar e educar. Portanto, o 
Fórum constitui-se um espago importan- 
te para garantir a efetivação deste direi 
tos adquiridos, por meio da mobilização 
e divulgação desse direitos. 

Ela informa que será realizado na 
UFV neste segundo semestre, o curso 
de Habilitação em Nível Médio do Pro- 
fessor de Educação Infantil (modalida- 
de Normal). O curso faz parte de um 
convénio assinado entre as Instituições 
de Ensino Superior de Minas Gerais. 
dentre elas a UFV, e tem o apoio do Fun- 
do de Amparo so Trabalhador (FAT), 
sendo coordenado pela UFMG. Serão 
120 horas, com módulos presenciais e 
semipresenciais. O primeiro módulo 
será no perfodo de 18 a 22 de setembro 
€ os participantes deverdo estar traba 
Thando em creches ou pré-escolas ¢ es- 
tar cursando ou ter cursado o 2* Grau 
(Ensino Médio) em outra madalidade 
que não a Normal 

Em debate o manejo integrado na produção agricola 
erd realizado na UFV nos dias 12 
€ 13 proximos, o 2º Encontro so- 

fessores, extensionistas ¢ estodantes. Os 
trabalhos serão realizados no auditório do 
Departamento de Engenharia Florestal 

De acordo com o coordenador, pro- 
fessor Laércio Zambolim, o Encontro terá 
‘como obyetivo principal kevar a mensagem 
de integração de métodos de controle para 
que todos, sem exceção, possam tirar pro- 

veito do sistema: produtores, sociedade e 
indústrias de defensivos agricolas, com 
menos agressão 30 meio ambiente 

Informações sobre o Encontro pode- 
rio ser obtidas com José Cláudio, pelo 
telefax 899-1094, ou na página 
da UFV na Internet: www.ufv.br/dfp/ 
labprotecac/encontromanejo 2000 htm 



e peso Maria Elizabete Jor 
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'"' Noje para Sydney à peaBete,única competidora da equipe 

a Universidade Federal 
: Sér 

gio Saraiva, naugurou, no últi 
mo dia 28, s 18h30m 

fessor Lui 

do in, o Pavill 
autoridades as 11, com a presenca d 

€ membros das comunidades académica 
instalações vém € viçosense. As nov 

oferecer infra-estrutura fisica para as de- 
mandas da Universidade, a qual, só nos 
últimos dois anos, proporcionou o incre 
mento de 55% no número de vagas, com 
a criação de novos cursos. São 6.705 
metros quadrados de struída, em 
três pavimentos. Su 
2,488 lugares, em 30 salas, dentre as quais 
se destaca uma com 153 lugares; dois la- 
boratórios de computação, com 30 miqui 
nas, e dois auditórios, com 196 lugares, 
equipados com dispositivos informa- 

capacidade é de 

tizados para exibições audiovisuais 
A cerimônia de inauguração teve iní- 

cio com uma apresentação do Quinteto 
de Metais da UFV, coordenado pelo 

maestro Rogério Moreira Campos. 
da o descerramento Aconteceu em se 

da placa comemorativa, feito pelo ex 
professor Geraldo reitor da UFV 

Martins Chaves, ¢ por Dona Maria 
Pompéia Bernardes Flous, filha do pre- 
sidente Arthur Bernardes, fundador da 
Universidade. 

Alunos da escola pública 

imeiro orador d; noite foi o pró 
reitor de Ensino, professor Frederico 
José Vieira Passos, que citou o PVA 1l 
como um bom exemplo de investimento 
das verbas públicas, fazendo diversas 
considerações sobre a situação da UFV, 
que buscou analisar a nova obra sob to- 
dos os aspectos, com grande interação 
entre as Pró-Reitorias de Ensino ¢ de 

Administração, Falou da crescente de- 

manda de vagas nas instituições públi 
cas de ensino superior e destacou que » 
UFV é a instituição pública brasileira 
com o maior percentual de estudantes 

exterior 

brasileira neste esporte. A atleta segue 

O reitor Luiz Sérgio Saraiva faia durante n 
Inauguração do PYA I 

provenicntes das escolas piblicas de en 
sino médio. A pro-reitora de Adminis 

ia Granzinolli, usou « tração, Leiza M 
palavra em seguida, falando da impor- 
tincia do PVA Il e destacando o traba- 
tho de todos quantos se empenharam na 
conclusão das obras. 

O reitor Luiz Sérgio Saraiva também 
fez decimentos a todos, destacando 

a sensibilidade do MEC pars os pleitos 
da UFV e 

no empreendimento. Lembrou o fato de 
mpenho de toda a equipe 

a inauguração se dar no dia da fundagio 
da Universidade e fez elogios ao traba- 
Iho de todos ox administradores que o 
antecederam, superando as dificuldades 
¢ contribuindo com seu esforço para que 
a Instituigio experimentasse continua 
expansão, sem deixar de lado a qualida 
de que sempre marcou sua História. 

foram homena- Durante a cerimdn 
geados com placas, em nome de todos 
s que trabalharam nas obras do PVA 
11, o mestre-de-obras Vicente da Paixão 

ômulo Laurindo Filho ¢ o cngenheiro 

Bete segue hoje 
acompanhada por seu técnico David 
Montero Gomes, presidente da Confede- 
ração Brasileira de Halterofilismo; os dois 
com fortes ligações com a UFV: ele como 
engenheiro e professor de Levantamento 
de Peso no cursa de Educação Fisica e cla 
como instrutora de musculação no Depar- 
tamento de Educação Física. 

Bete competird na categoria de até 
48 quilos de peso corporal ¢ espera ficar 
entre as 15 primeiras em todo o mundo, 
num esporte que é dominado por chine- 
sas, búlgaras, nigerianas ¢ polonesas. Ela 
estará competindo no dia 17 de setem- 
bro, às 14 h 30 min (02 h 30 min hora de 
Brasilia). Serão trés teatativas com o le- 
vantamento inicial de 65 quilos (meta 
definida pelo técnico), que poderá ser 
aumentada nas tentativas seguintes. São 
dois momentos fundamentais: arranco ¢ 
arremesso, sendo computados em sepa. 
rado e no total levantado. Este esporte é 
disputado há 104 anos nos jogos olímpi- 
cos, mas esta é a primeira vez que as 
mulheres competem. 

A atleta, inicialmente, era velocista, 

Lopes de Freitas. 
Logo em seguida, s professores da 

UFV aposentado 
Borges ¢ Moacyr Macst 
dados 4 desfazer o laço simbé 

José Marcondes 
foram conv 

ca da 
inauguração, após o que o c 
UFV, padre Sebast 
abençoou as instalações, Após i ceri 

pelão da 
o Luis Nogueira 

o presentes assistiram à exibição de 
um audiovisual digital sobre o PVA 11 

Os professores José Marcondes Borges (E) 
@ Moacyr Maestri desfazem o laço da fita 

inaugural do Pavilhão de Aulas It 

Descerramento da placa comemorativa 

para a Australia 
tendo sido camped mincira por sete anos 
consecutivos. Passou a treinar levanta. 

mento de peso em janeiro de 1991, wos 
33 anos, incentivada por David Montero. 
É recordista brasileira, sul-americans ¢ 

mundial, tendo participado de várias 
competições. Dentre outras conquistas, 
é octacamped brasileira; bicamped sul 
americana (categoria absoluto) - Santa 

Fé, Argentina, em 1992, ¢ Montevidéu, 
em 1996; bicampel pan-americana (ca- 
tegoria master) - Savanah, nos EUA, em 
1998, ¢ Colywood, Canadá, em 1999; e 
tricampeã mundial - Koszalin, Polônia, 
em 1997, Portland, nos EUA, em 1998, 

e Glasgow, Escócia, em 1999, 
Segundo o técnico David Montero, à 

atleta possui “uma grande força de von 
tade ¢ persistência, características que 
fazem com que se sobreponha a essas 
teorias que estabelecem que o máximo 
de sua potencialidade seria atingido aos 
28 anos”, Bete chega à olimpiada aas 43 
superando os obstáculos de uma origem 
humilde e as dificuldades habituais dos 
esportes no Brasil. 

JORNAL 
DA UFV 

1de 
setombro 

de 2000



" 
Plantio de espécies nativas para a produção de maden 

ara incentivar o cultivo de es- 
Jpécies nativas em cada região 
de Minas Gerais, o Instituto Es- 
de Florestas (TEF) criou, no 

ano passado, o o MIN:;I:: 
vas, que a implantação 
ki f il 
e ks partir de esséncias 
florestais brasileiras que se colocam 
como alternativa às florestas de 

€ de pinus, tradicional- 

Centro de Ciências Exatas e 
O'rmmlopm (CCB) ¢ o De- 

partamento de Informática 
(DPD promoveram, no de 26 
a 28 de abril, a VI Semana de 

O evento, que foi reali- 

mente empregadas para esse fim 
O projeto está sendo desenvol- 

vido em parceria com o Departa 
mento de Engenharia Florestal 
(DEF) da UFV,.por intermédio do 
Centro de Silvicultura e Agrossil 
vicultura. O Centro é vinculado à 
Sociedade de Investigagoes Flore: 
s € a0 Centro Mineiro pars a Con- 
Servação da Natureza, 

Na primeira etapa será realizada 

O académico Thales Alves Boa Sorte fala na abertura do evento 

20 no auditório da Bibliotecs Cen 
tral da UFV e coordenado pelo pro- 
fessor Alione de Paiva Oliveira, d 
DPY, teve um grande publico, form 
por estudantes, professores ¢ pessoas 
ligacas à área. 

a seleção de árvores matrizes 
a implantação de unid 
mentais em áreas pó 
propriedades particul 
isso, serão conhecidos os 
genéticos das espécies « 

para 
des expe 

se adaptam às características de 
cada região do Estado 

A importância do projeto não se 

tro Acadi 
Comg 
convoc 
cipa 
beneficios que u 

Obra premiada no Concurso Naci- 
onal de Ensaios - Prómio Xerox, 
movido pela Secretaria de Estado da 
Cultura do Parand, em 1997, Rei- 
ne conclusões de uma leítura do 
fruição da poesta muriliana. 

LITERATURA INFANTIL 
O Sonho de uma Borboleta 

Maria de Fátima Lopes Gomes 
Santana 

que, por ser tão linda, o estudo não 
bavia de fazer falta, mas veto a perce 
bor que não era bem assim 

Os Seres da Floresta Contra os 
Poluidores da Natureza 

Vera Mercita Dalan 
16 páginas 
1 edição 
R$4,00 

Obra premiada no Concurso 
Viçosente de Ltteratura Infantil, pro- 
movido pela Editoru UFYV, da Universt 
dade Federal de Viçoasa, em 1999 Abor. 
da o tema natureza, mostrando ao lei 

tor infantil, em especial, que ela deve 
ser respeitada, para o bem de todos 

O Canivete Mágico 

Amanda Tafuri Paniago Passarinbo 
iginas 

it que 

TÉCNICOS 
Sistema Viçosa de Formulação de 

Rações 
tendo (acompanba à 

planilba para calculo 

Rogério de Paula Lana 

Todas as informações de que 
agropecuarista procisa para formu 
lar a ração 
Corte estdo neste 

Manual de Escrituração da 
Empresa Rural 

Sônia Maria Leite Ríbeiro do Vale 
Miguel Ribon 
96 páginas 
2 edição 
R$11,00 

sc 

Botânica - Organografia 
Quadros Sinópticos HustradÁ] 

de Fanerógamos [ 

Waldomiro Nunes Vidal 
Maria Rosária Rodrigues Vidal 
124 pá 
4º edição | 
R$1 

Este livro h 
períor pecial, consii 
inde bási t 

Botânica 

Guia Prático de Peteca ‘ 

José Carlos de Paula 
50 pagina 
1* edição 

¢ ente de um g 
de um esporte que, a cada « 
ganba mats adeptos. Most 
passo a passo, fatores imp 1 
tantes, como os exercicios (" 
devem ser feltos untes e depo 
m uma partida e as estratégh 
da jogo. 



elino Bas- — de 1999, concedeu-lhe o título de 

inheiro- - Benemérito do Estado do Rio de 
de Janciro. A Diretoria da AEA, em- 

eva- — bora com certo atraso, traz a lume 

fecebeu, — esteregistroe aproveita para esten- 

08 08 seus — derao homenageado, a sua esposa 

cidae — Yedacaseus filhos Luiz Edmundo 
a ¢ José Eduardo as mais fortes ¢ 

Rio de —candentes felicitações de toda a As- 

on*062, sociação dos Ex-Alunos da UFV. 

dacoes de 60 e 61 

1960,n0 — perior de Veterinária era incorpo- 
ndmico de —rada, em caráter definitivo, à Uni- 
Clube Esa- — versidade de Minas Gerais, não 

comemo- — mais pertencendo 4 UREMG; os 
e icuprimei- - ex-alunos e professores Clibas 

n Vieir e Geraldo Martins Chaves 
josé — defendiam suas teses ¢ doutora- 

Flamarion — vam-se em Agronomia ¢ Fitopa- 

idor) e Osmane — tologia, respectivamente, tornan- 

). do-se os mais novos catedráticos 

) primeiro — maestro João Salgado de Amorim, 

inos, tam- — antigo servidor da ESAV; Paulo 
os. feles — Pena Salvo, ex-aluno da primeira 

enge- - turma de engenheiros-agrónomos 
de Antônio — (1931) era o primeiro esaviano a 

o8, e Mynthis — ser nomeado Secretário da Agricul- 

iConomiísta do- — tura de Minas Gerais; a UREMG 
derico Vanetti. — possuía 92 professores dentre ca- 

08 de trinsito - tedráticos, adjuntos, assistentes e 
em  instrutores; formava a maior turma 

televisão — de engenheiros-agrônomos de sua 

Sinais — história (47), cada um dos quais re- 

i, de Belo — cebendo 15 propostas de emprego; 

circulavam no Campus da hoje 
Mello (D. — UFV os jornais O Bonde (dos alu- 

i diretora — nos da ESA), À Paincira (das alu- 

orde nasda ESCD) e O Tagarela (dos 

2 alunos do Curso Técnico de Agri- 

’& Revista  cultura), além das revistas Expo- 

desquisa, de — rientize (já mencionada), CERES 
culava em — (do corpo docente) e SEIVA (do 

corpo discente). ) 

A Escola Su-  (Continua no próximo número..) 
21 
Falecimento 

o demar- — bém, scu título de Mestre 
Mais tarde retornou  UFV, sua 

alma mater, onde foi professor no 
petiodo  de 16.11.1963 a 

03,06.1983, atuando sempre no 

Departamento de Economia Rural. 
‘Aos familiares que Ihe sobre- 

vivem, as condoléncias da AEA. 

UFV sedia | Encontro Nacional do 

Curso de Protecao de Plantas 
ol realizado na Universidade Fe. 

Flu..l de Viçosa, no período de 
dois à oito de julh ) | Encor- 

tro Nacional do Curso de Proteção 
de Plantas deste ano, com a presen- 
ça de especialistas de várias locali- 
dades do País. 

A cerimônia de abertura acon- 

teceu no dia três, às 8 h, no audi- 
tório do Centro Nacional de Trei- 

namento em Armazen: m 

(Centreinar), e foi presídida pelo 
vice-reitor da UFV, professor € 
los Sigueyuki Sediyama, que repre- 
sentou o reitor Luiz Sérgio Saraiva 
Também compuseram a mesa o pró- 
reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
professor Liovando Marciano da 
Costa; o diretor-técnico da ANDEF, 

Marçal Zuppi da Conce 

cretirio-executivo d: ABEAS, pro- 
fessor Ronaldo Pereira de Souza 

coordenador do cu prof 
Laércio Zambolim, do lh')yl.m.uu-v.— 
to de Fitopatologia da UFV; o revi 

ABEAS, Elber 

Almeida; o diretor do Centro de Ci 
ências Agririas da UFV 

Maurinh 

sor-técnico da 

professor 
» Luiz dos Santos; e a co- 

ordenade Ogica da ABEAS, 
Catia V a da Silva 

A programação constou de con 
ferência, cursos, aulas práticas, reu 
nião de confraternização, atendi 
mento técnico e provas, abordando 
assuntos como Legislação e Normas, 
Defesa Vegetal no Brasil, Controle 
de Pragas, Tecnologia de Aplicação 
de Defensivos e Epidemiologia 
dentre outros, 

Fiagrante da sessão de abertura no Centreinar 

CMCN incentiva turismo na UFV 
O Centro Minei 

vação da Nature 

implementando o projeto *V 
Campus”. O objetivo é incrementar 
as potencialidades turisticas do 
campus da UFV, reunindo as princi- 
país informações sobre suas atrações 
e disponibilizá-las para a comunida- 
de em mapas, folhetos e passeios com 
guias treinados. 

O projeto, que será desenvolvido 
sob a coordenação do Depatamen 
to de Engenharia Florestal, pre 
ainda a criação de trilhas inte 

pretativas para caminhadas ecoló- 
gicas e diversas atividades de edu- 
cação ambiental, cuja elaboração 

) para à Conser- 
a (CMCN) está 

servirá como treinamento para os 
alunos da Universidade 

Com a implantação do pn 
será possível rev 
sobre a riqueza da flora e da fauns 
disponíveis, por exemplo, no Horto 
Florestal e no Recanto das Cigarras 

Os laboratórios € as a 

um pouco mais 

idades de 

pesquisa desenvolvidas na Univer 
sidade também representam um tipo 
espes de atração turística, À 

pode ser explorado sem prejuízo 
para à rotina dos pesquisadores. T 
mesma forma, os muscus de Zoolo- 

€ de Minerais e Rochas, que po- 
dem ampliar sua atuação como refe- 
rências turfsticas. 

Professor da UFV é premiado 
chefe do Departamento de 

Ol:numh.uu Florestal da UFV, 
professor Amaury Paulo de 

Souza, foi homenageado recentemen- 
te pela Sociedade Mineira de Enge- 
nheiros Florestais (SMEF). Ele recebeu 
a homenagem durante solenidade re- 
alizada em Belo Horizonte, no dia 14 
de julho, 36 lado de outras personali- 
dades ¢ instituições que se destacaram 
no setor florestal em Minas Gerais. 

Segundo o presidente da SMEF, 
Mauro Megale, a homenagem foi 
uma forma de reconhecimento ao tra- 

balho que o professor Amaury vem 
realizando na formação e no aperfei- 
çoamento de profissionais, bem como 
na condução de pesquisas que con 
tribuem para o crescimento do setor 
florestal no Brasil 

Também foram homenageadas as 
empresas Acesita Energética, Plantar, 
RT, Jornal Estado de Minas; José 
Batuíra de Assis (Abracave); Arman- 
do Melillo, da STA Engenharia 
Floriano du Costa Santos, do IEF; e 
Luiz Carlos Cardoso do Vale, da Del 
Rey Engenharia 

’.-I/ 
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4 pró-reitora de 
administradora Leiza Maris 

|, founks um grupo de especio- 

lstas para define uma línha de ação el 

UFV, 

Ioammçoe. 

caz de proservação do meio ambxente o 
também, das capivaras. 

Segundo & pró-reitora, o primeiro pas 
%0 6 & realização de um cento poputa. 
cional, o que já está sendo feto. Em segus 
da, esses animais serso transfenidos pro 
vaveimente para a Fazenda Cachoeiínha, 
onde deverão ser objetos de pesquisa No 
campus, será mantida apenas uma tamítia 
e capivaras, cujos intograntes serão tra 
tados por veterinarios para impedi a 
infestação de carrapatos. Todo o trabatho 
está sando desenvolvida por meio das 

Grupo de Animais Sivestros da UFV (nd- 
cloo em formação). 

Poputações de capivar: 
campun universitário 

Filmes Técnicos e Manuais 

1 
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